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(i iiliiino numero rio órgão clericul
ilignoii-se Inibir ria minha obscura pes-
sóa. li' cunveiiionte, para que llie possa
responder cabalmeiile, destacar, dentre
os .seus redactores, o rodactur em chefe.
liiko;—o paiheJrjao^Menliuriftfiedelha
.Mourão. —

i rede V. Itvm. .i 1'iiciililha que cxbiba
! os meus lilulos du idoneidade e :is mi-

\ nhas garantias perante o publico.
Quanto a minha capacidade paia poder

tratar de negócios rie emancipação, te-
olio ;i dizer o seguitile: -jiara se fazer
parle iVttm üliil. einuneipãilor julgo não
ser preciso ir-se a. São Stilptc.in buscar
uni litlllo qualquer ile scieiicjil As mais
ilns vr/.c.s vriii-sc di1 l;'i Inuislurniado num
bacharel em Ihcologia e n uni infamo, isto
k,- com habilitações paru cahunuiar e
ei,in capacidade [,ara deflofar orfans. V.
Itvm. que lã esteve, poli.) muilo liem rii-
z<t su islii ó nu não vltíJíhIü. Isso províi
que li in sempre o liliilo scienlilico cons-
liluc uniu garanlia,

11 Ciixriio k'.!\m:ii'aoiu, provar-lho ha
mais para adiai,le que não são precisos
lilulos de nobreza e porj_au.iul.us scion-
lificos, para que os seus membros pus-
são fazer alguma cousa a bem da grande
causa da abolição. Conlo que. hei ile mos-
trar-lho se lenho ou não idoneidade, mas,
uão com palavras e sim com lúcios.

Tratemos rias minhas garantias peruo-
le o publico. - Que unia outra pessoa exi-
gisse rie mini siitiilhanle cousa. ilida era
admissível. Mas V. Il-vin. é o monos com-
pelcule para isso. Quem escreve pura um
jornal Urinado num Lesta de ferro não
póric e não deve exigir rio quem quer que
seja garantias perante o publico. V. Ilvin.
eslá neste caso. d proles!., rie Uorollicu
.Manoel Pinto,- -ox-responsável ria C/w'-
Usarão,-— prova duma maneira franca e

positiva a sua falta ile coragem para us-
sumir a responsabilidade (le seus aclos.
li mu homem nessas condições podo lal-
lar em garantias perante o publico V !
No unlrolanlo V. Itvm eslá no gozo dos
seus direilos polilicos. é cidadão volante,
com responsabilidade moral o legal. V.
Itvm. eslá a dizer conslanleiueiile que
possue todas essas regalias li com Indo

homem sem dignidade é um animal sem
valor.

V. Itvm. escreveu meu nome affeclau-
do um corto desprezo pela minha nos-
sóa. Pensara acaso que l:il cousa iucoin-
inodou-ino f linguna-se lóriiialmeiilo. lis-
lou-lhe por isso alé agradecido, lisse
desprezo deixa ver quo entre nós lia uma
graude distancia, que é aquella que so-
para o homem que só lem uni crime,—

necessidade rie retirar-so desla provincia,
deixando a lerra nalal, fainilia e Iodas as
suas mais charas aifeiçfics. Vago o legar
de. arcipresto, a justiça mandava que fosse,
promovido o empregado hinueriialaiuonlo
inferior, o chantre sc. conego Francisco
José rios bois,— sacerdote não menos dis-
lindo que o sr. couego Purificação. Mas,
não. Foi nomeado mu padre trafegue sem
dignidade, calcando-so aos pés os servi-

falia rie, idade para votar,— do liomeni|ços, o.s talentos do um sacerdote illustra-

que para escrever preriza il'iun tosta de
forro. (I vosso desprezo lionra-nie em de-
niasiti. I'ri'liro-o mil vezes, já não digo u
vossa amizade, mas a qualquer considera-

ção rii' vossa parle, por mais diminuía que
seja ella. lios seus elogios não preciso.
iiit elogiado por vós I ! Que desgraça 1 1

Somente a iiléa rie lal cousa me faz Ire-
mor rie susli

riissinio. Todos aquelles que se não pres
tarem a caprichos pequeninos, que uão
lizcreni parle da negra camarilha que nos
convitlsona, eslão irromessivelmenle con-
deiiinarios. Sobre elles cahirá infallivol a
força du lodo o ódio rio sr. ri. Anionio.

Mas :is injustiças do sr. d, Antônio mui-
ca foram Iam palenles como agora. Niin-

Coiilinue. pois. a ilesprezar-iui e a in 
''"' 

l18 s,l;ls i"i«|iti<latles livoram .. resul-
lado que acaba a sua nllinia rie [iroritizir.

II:. muito que o revd. padre CrrvSzin
sullar-me, (pie assim me ilislinguirá bas-
tanto. Desse modo mostrará que eu nãi

 pelas egrojas ouvindo os vossos A"lrmi" Nogueira, sacerdote ilislinclissi

iusiipporlaveis sormões o nem lã ico mo I1"1' "luilos los> cxc™a " '';ll'"°

coinenilo Chris n, forma rie hoslia. \áe 
coatljulor ria freguezia de N. S. da

Não voltarei mais '-Iln: rcspusla. toiueieão. l'ur fallecunento do padre I'o-

Não vale a pena ii' ner.lor lempo súrtl,"u PMuolau Itibeiro, o padre Cerv.-izio li-

voltarei se V. llvin; me declarar, pri i- rau encarrogailo ria freguezia. Nunca em-

co que Indo, quem eslá subsliltiindo>m'- l11'1'^" alfe'"ul fni mais zelos"' Nm" "'

rolheu Manoel 1'inlo. 'lullvl! llasLo1' ");iís benigno, mais delira

IViuio íüiriiu' ''"• ^ população inteira fazia "jusliça ao

padre Gcrvazin. Todos o eslimavam, lo-
dos o estremeciam. lille conseguira pfen-ifiaís ífMirt iniyuirtttrte tio sí*. <9.

Aitlonin IV alvarenga.

Tem o sr. d. Anionio, nosso actual bis-

po diocesano, celelirisario o seu episce-

pado por hiiquiriarics sem nomes. Todos
os seus aclos Irazrm sempre o cunho ria

muhlude ile coração. A bondade, a cor-

dura, a mansidãü smu cousas que o nos-

so bispo desconhece completamenlo. Puni
attoslal-o, ahi eslão a exhumação, que
s. exc. pretendeu fazer, rio cailaver de

uma pobre senhora, que se suicidara; o
celebre inferdiclo lançado á capclla do
ceinilerio; o modo brusco o grosseiro por
que s. exc, nos lemplos, pttblicamenlo,
inlerpellu as pessoas simples, que ainda
concorrem aos templos, ele. Tudo islo é

prova cabal, indiscutível, da inépcia de.
s. exc. revm." para o cargo que oecupu.

li alé aos seus próprios sacerdotes faz
s. exc. sentir :i irascibilidade rio seu ani-

mo. Nem elies sam poupados das injus-

isso o vosso jornal linha mu responsável! liras, rias iniquidades dn nosso aclual

que, ai, lo vicio rie embriagar-se, eslá diocesano, üs primeiros e mais riistiiio

solíreuilo um processo por crime do feri-los sacerdotes desla diocese saiu, Iodos

menlos! li é V. Itvm. quem exige de os diasdesfeiliados, couiplelainenle aban-

mim garantias perante o publico 1 ! li' ir-1 rioiiados pelo sr. d. Anionio e só estima'

risorio!

Quando uni homem, no perfeito gozo
dos seus direilos, serve-sc d'um lesta de

íorró.islo é,ri'uin responsável para os seus

aclos, abdica desses direilos e nioslra.

alem de Indo, que é.—cobardo.—A cubar-

dia a das baixozus liitmauas. D co-

barde é um ser vazio rie dignidade, o

lus pelos homens sensatos desla provin-
cia. que sabem fazecliiinra ao seu carac-

ler. ao seu talento superior.
(I illustre sr. couego Ilaiinunrinila Pu-

riliração dos Santos Lemos, por sem riu-

viria o primeiro sacerdote desla diocese,

despido de iodos os cargos, que oecupa

der a si Iodos os corações.
A opinião publica, pois. o apontava

para substituir o digno padre Pedro. Nio-

guein cogilava de ser nomeada nu Ira pes-
soa, pura o cargo, que com tanta destine-

ção exercia.
li. entretanto, foi nomeado para o lo-

gnr rie parodio ria freguesia de N. S. da
Conceição o padre Manoel José rie Oli-
veira Mira-sol, sacerdote de precedentes
desconhecidos na freguezia. Fora calcada

aos [.és a jusliça. I) direilo fora cruel-
monte postergado.

Victima de uma injustiça, Cervazio não
articulou uma só queixa. Nunca se lhe
vio escapar rios lábios a menor expressão
rie rossontimenlo. Educado un desgraça.

com ella se idenliliciira.
A freguezia, porem, não agradou ao

padre Mira-sol, Os seus desejos se não
verilicaram. lille resolveu deixiil-a, pro-
curar otilru que mais propicia lhe fosse.

li deixou-a, TralaVit-sé rie stibslltuil-o.
Tinha-se de dar-lhe uni stiecessor. Ajus-
liçli já uma vez calcada aos pés, o direi-
lo já tuna vez postergado, mandavam que
o seu substituto legal, que o coarijticlor
¦—(iervazio—fosse nomeado.

Mas, para o sr. d. Anionio não ha jus-
liça. S. exc. desconhece completamenlo
o direito. Para elle só exisle a soa vou-
tade prepotente. A jusliça é representa-
ria pelo infame grupo que o cerca, que o
bajula. Cervazio deixou rie ser nomeado,
e rum uma cláusula infamunte—u do não

va. coinplolaiiieiito abandonado, vio-seua mehkcbb conmnçã I!

0 pobre moço não ponde sustentar o

rude golpe que lhe foi atirada. Succtiin-
hio. Cervazio leve um desgosto enorme*

li abi anda o pobre homem — Faz

dó vel-0 vagar pelas ruas da cidade.

As suas feições descomposlas, os seus

movimentos sem signilicaçãnlu.lo faz nas-

cer comnnseração para com o infeliz c o

ódio para o causador rio seus males.
li esse malvado e o causador rias infe-

lieiriíiries de Cervazio é o sr. d. Anionio
Cândido ifAlvarenga. actual bispo rio Mu-

canhão, lille e só elle é o res] savel

polo estado do infeliz moço.
li não lera o sr. d. Anionio dAlvaren-

gu arrependimento da iniqüidade sem no-

me que praticouV Não sc arrependerá
de, ler concorrido para inutilizar um mo-

moço quo Iam bons serviços prestava á

palria u á sua faurilia V Não ! Arrepende-
se quem tom coração. II Sr. I). Aulonio
não o lem. S. lixe. não sabe o quo é

praticar o bem.
(I Sr. I». Aulonio deve, pois, ler um

castigo digno dn crime que coiiunelteu.
A consciência publica deve aponlal-Ocom
um homem perigoso, como um luiniem,

tle quem Iodos devem temer: S. lixe. fez

jus á odiosidade rie Iodos que sabem p

que é ser ho jíIStO.
Sobre elle, pois, caiam os Ollios deW

rios o.s homens sensatos. Nunca mais ei.,

centro repouso. Persiga-., por Ioda a par.
fe a crucianle dor rio remorso. Que a i-

glira rio infeliz moço niuriiiure-lhe inci
sanleinenle aos ouvidos:

.Maldição!

(! Pensador, lemos ililo muitas vezes,

não intervém nu lula rios nossos parti-
rios polilicos. Conserva-se superior a ella.

A nossa publica aclual é a rios inle-
resses pessoaes. 10' a polilica em que, as

mais rias vezes, as jnslas aspirações sam
calcadas aos pés, para que se erga o pa
Iroualu vil e escandaloso. Os homens
mais importantes por seu saber e virlti-
des licam rie lado, para dar passagem á

mediocridade tola e petulante.
Infelizmente, não podemos lei' a livre

manifestação ria vontade popular. Ha pou-
co era o eleitorado ile cabresto, o eleito-
rado que só se viu á vontade rio chefe,
rio poleulado. Hoje que, graças ti eleição
direcla, podíamos ler um eleitorado dig-
no c independente, foram excluídas das
urnas as grandes massas populares, lima

população rie perto de 40,000 almas só
dá oilocenlos o lautos eleitores!

li, neste ciso. poderão os eleitos dizer-
sc representantes da vontade popular"?
Não! lillus não sam representantes dn

povo. Representam unicamente o funecio-
nalisino publico c os proprietários, que
constituem uma parle insigiiilicanlissini;.
ria sociedade.

(I povo elles não reproseulani. A este
foi c.xlnrquiiln o direilo de voto. Não lhe

pormiltum eleger os seus representantes.



O PENSADOR

O voto o monopólio das classas privile-
giadas.

Islo, porém, nãn impede que o Pensa-
dor dè sua npiniãii sobre o grande nu-
mero de candidatos, que léin apparecido.
Não eslá elle, por isso, iubibido de diri-

gir-se aquelles que ainda conseguem yo-
lar, para pôr patente os méritos, as qua-
lidades que concorrem em qualquer i an-
didalo.

E é isso, justamente, o que pretende-
inos com este artigo. Nosso fim, esrre-
vendo-o, é patentear o direito que tem
um candidato á eleição. Já o dissemos o
repelimos, nada lemos com a politica que
acluatmenle cxisle entre nós. Não nos
dirigimos, pois, a esle nem a aquelle gru-
po politica. Dirigimos-nos ao eleitorado.

Os manifestos saiu o penhor da con-
ducla do candidato. Hoje, qfie o eleitor
eslá em frente, do eleito, precisa saber o
que quer, o que pretende o candidato.
Necessita conhecer as suas crenças, os
princípios que representa. Si o cândida-
Io se recgsa a dar um penhor das suas
promessas, é forra confessar que preten-
de illaquear a mui fé do eleitorado. Hoje
de nada servem as recomiuendações dos
eleidiloriaes. Esles hoje não passam de
entidades previu, si, o que guia o eleito-
rado ó o mérito du indivíduo. Sam, pois,
indispensáveis os manifestos. E aqelles,
que se occorrem do passado, pedem es-
lar conscios de que nada alcançarão.

E dos manifestos publicados nenhum é
Iam completo com,, o do illustrado Dr.
Janscu de Maltos Pereira. (I nosso illus-
Ire amigo passa em revista Iodas as qiies-
lões que se podem agitar na futura ca-
mara. Tudo que pôde prender a allenção
ile um deputado, lá está, n'aquella peça
ViT'da,leiranienle monumental, discutido
i.,ym muilo acerto e crilerio.

A questão religiosa, a do elemento ser-
vil. a de emigração, o nosso systema de
impostos, tudo esta discutido com rara
independência. E, si no ponto da questão
de elemento servil, discordamos da opi-
nião do illustre dandidato, islo não nos
iiibibe de fazer juizo justo do seu inani-
resto.

Aos que ainda nãn tiverem lido Iam
importante documento publico, recom-
mentíamos quo o façam. Leiaiu-na Iodos
com a allenção que requer. E verão que
não nos excedemos em elogios que lhe
dispensamos.

O merilo do Sr. Dr. Jansen .Maltos não
sobre boje contestação Todos o reconhe-
cem como um cavalheiro dislinclissimo
que faz honra á-terra em que nasceu. As
innumeras sypalhias que durante sua não
longa vida publica, provar-no em deina-
siada.

Aos eleitores independentes; que nãn
se sujeitar a conveniências partidárias,
rerommendamos o nome do Sr. Dr. Jau-
sou Mallos. Ninguém, mais do que elle,
tem direito ao logar que almeja. Ninguém
offerece maiores garantias do seu amor
á prosperidade e ao futuro deste paiz.

Os eleitores saberão comprir os seus
deveras.

Nós o condamos.

fonflssões perigosas.

A imitação do que se pratica em San-
Iu Anlonio, procuram os salafrários das
Mercez organisar sociedades de Sentiu-
ras, cuja Inia fé exploram em proveito
próprio., mas om nome da santa religião.

Algumas viuvas e outras quarentenas
dèseuganadas das pretensões matrimo-
niaes, são quasi sempre as principaes ti-

guranles nestas farras religiosas, onde
occiipani o segundo logar as orphãs e

protegidas daquellas matrouaças, que
não trepidam em obrigar essas desvali-
dás a praticar com ellas scenas de boa-
lerio, repugnantes ao bom senso e ar-
cessiveis á malcdicencia,

Queremos a liberdade de consciência
e por isso mesmo é que desejamos que
Iodos os que acreditam nas patranhas re-
ligiosas, as pratiquem ;i luz dn publicida-
de, sem receio, nem mistificações; mas
Iodas as vezes que. a pratica de laes ac-
los tiver lugar em horas impróprias e fora
do alcance das vislas dn publico, levam
taremos a voz para condemnar esses alui-
sos precursores da desgraça de muitas fa-
niilias.

Na sexta-feira -.'li dn corrente, um ca-
valbeirn. digno de Ioda a consideração,

presenciou na egreja das Mercez esle fac-
Io lão perigoso, quanto original; depois
das rezas e via-sacra, que então tiveram
lugar, retirou-se lodo o povo que alli se
achava, ficando apenas um grupo de se-
nboras. iu ou 12, apezar de já serem dez
horas da iioilte e não lerem um único ca-
valheiro que a.- acompanhasse.

Depois de curta hesitação o quando
se julgaram completamente sós, caini-
nlioii uma pur uma para ,, novo confis"
siouario, cuja coustrucção, verdadeira-
rnftili) josuilica, occulla aos olhos curió-
sos o soiiin confessor e a penitenle.e abi
se expurgaram dospeccados commeflidos
durante o longo período de oito dias!

Moralisemos o facto.
E' nu não é a confissão um a, Io bom

aconselhado pelos padres romanos ?
So é, que necessidade ha de ser pra-

licadu ás occullas, em horas lã iianla-
das da uonlo e depois da redrada dos
outras chamados lieis?

Essas senhoras, que vão durante o dia
Irez e quatro vezes :i egreja. abandonai]-
do os devores sagrados do lar, pois lo-
das os lêem, não podiam confessar-se de
dia e desmascaradas do véu que lhes eu-
cobre o roslo ?

Se o aclo é bom, para que procuram
a hora das Irevas o tanto receiam serem
vislas?!

E' que a consciência, juiz inexorável de
nossas arrues, lhes diz, melhor que nos-
sas palavras, quão prejudicial é o arl.,
que praticam. A mulher, qualquer que
seja a sua condicção, nunca eslá melhor
do que uo lar: o desde que ella o aban-
dona pela egreja, onde se conserva ale
tarde da noile, a maledicencia procura
descobrir no seu procedimento outro mo-
vel que não a religião.

E se ainda procurassempadres critério-
sos e moralisadí.is.ipie felizmente os lemos,
para a pratica de laes aclos. teriam uma
desculpa, mas desde que ,, não fazem e
até preferem galopins de batinas talha-
das a capricho, trescallando agoa florida
e trevo de mulata a vinte passos de dis-
tancia, são dignas da maior censura.

Também lemos família e ninguém nie-
Ihor dn que nós sabe respeitar as alheias,
e por issn mesmo é que escrevemos es-
Ias palavras, que lèm pnr fim afastar as
incautas de um precipício em que a ma-
lediceucia não as poupará.

Lembrem-se que a dignidade da mulher
é como o espelho, que o mais débil sopro
embacia.

Mas se por infelicidade nussas pala-

vras não forem ouvidas, seremos obriga-
dos a crear uma secção especial, onde

publicaremos os nomes das senhoras que,
desacompanhadas de seus maridos mi

parentes, forem confessar-se ás 10 horas
na egreja das Mercez. e cremos com islo

prestar um relevante serviço á sociedade
maranhense.

—Somos inimigos de Irauscripções por-
que, 11'uni jornal de combato como o uos-
so, indicam quasi sempre pobreza de as-
suniplo Mas como deixar de transcrever
o que escreve Guerra Junqueira?

Pedindo licença au Hei dns poetas por-
luguezes dedicamos esla magnífica poe-
sia ao nosso

Se iia-JIoit rào.

1.1 mu: r. o ru.itr: sina riuaiAS.
O' malandro sagrado, •¦ padre Sina Freilas.
As lonsura; i]ii«* tons deviam scr-ls «Vilas
Não Mübn^ a nuea, mas, ú padre, nesía opina.
LQvila do alliardão, jumento de halina.
Sena, qao sen a és tu '? Tu és sena ilo paus,
Uu «le oiros'.' Eu, ao ver-le, n Sona, os balam! ra ti*.
N3o sei so és Sona preta, ou és Sena ciioirnatll,
Mas o que ou sei, «i Sena. ó que ó> Sena marcada
O" padrocascavel, Judas de Iscariule,
Eu farei rJCSía o>t;la uin oplimo chicote,
E se a -.'aluía nilo basta, liei de arraiicar-le o coito
Para poder fazer como da pél" d'um loiiv
Uni lali-go cruel, asperrimo, com febre,
L'111 la-ranle, um vcrgallio, em sumiria, nair le lebre
Kssa espinha dorsal. Ilv-pocrila sandeu,
gr le ouvisse Je>us. Jesus seria .ilhéu.
A lua liugua hervada é víbora damnintia,
Que altrabc a hoa-ft íotuo um sapo a doninha,
E sobre o coração mais cândido, impolluto,
Lança a baba do mórmo, o cheiro do cseorhulo,
Tudo ijuc lia ite mais «il, tudo .|ue ha do uiai* pi'»lrr.
Oatiüiiico patife ' •'< sacrosanlo odre,
A tua voz riío chega ao ecu iinmaculada,
Porque o prohibe Dons, ó lieua... e um diclado.
Mio c-oieeis de mais, nao eiyas mais a anca,
(Juantto írio, sevandija, aperlo-te a rolranru,
Craio-tc nos ilhaes a férrea espora anli^a
A lê le e-padanar o sangue da barrica,
Até ijui- lu oiiifim, em áspero* eorcõvos,
Tu sejas obrieado, ó Sena, a pôr os Cnos
DVisa eloqüência vil e baiia que é costume
.No eabbula apanhar—a ehqncncii>Lslruiiic.
Ü' loviia do inferno, u padre do diabo,
Eu quero alar-le ainda uma paiiella ao rabo
E apupar-le atrase* das ruas belicosas
Entre os risos Joviaes o as pedradas virluno'.
I).i santa garotada. Eu <|uei'i), õ padrc-esjjpiltf,
Ver-te aimla daninado, csoalavrado, rolo,
.Na ne^ra sordidez da lua iinmunda rapa
Bebendo na laberna alguns vinténs do papa,
V.tim coItu dos sermões comprando collarejas,
E qual nivclio bebendo aieile nas egreja;..
Alem «Io vinho mau com quo manda a justiça
ijuc se envenene, o povo e nite se «li^a a miud,
Além de lazarisla, <i padre, és lazarento,
Tu dizes íjutj Vollairc lançava um esciemento
Pela bocea, ao morrer; vê .10 que oslào siijeila; '

As boecas! a lançar os padros Senas Freitas,
A «/oniitar o escarro, a espettorar o pu-,
A cjiellir, triturado, o cura Sanla Cruz.
Rademaker, Beirâo, Marnoco, Zé Maria.
Toda a «fila vil, loía a patifaria,
Todo esse tremedal nojento, ne(.T0, impuro,
Que começa em Monteiro e acaba cm monturo !
ü' lon-iirado pullta, ó ultimo canaliia,
Em vez de lingua tens na bocta uma naiallia,
Meu fadista do c'rúa, apóstolo de Alfama,
Di-nain pôr-le ao (fito uma gran-crui de lama,
llhrislo j i li? eipulsou do templu; e é uotessario
Que .t sociedade mande erguer onlr-j eahapio
A-mde sejas tu, õ Sena, o mau ladrão.
Locusla a Ma^Jalena, e o juilo —o João Uraudâo I

GUF.RRÍ JUtiQUEIRD.

CüiLâaõRâÕ-ÂO
O pequeno Seminário.

O accaso, causador de fraudes acou-
lecimenlos, deparou-nos um pequeno lo-
llieto conlendo o regulamenlo interino
d'aquelle Seminário, com que o governo
despende infelizmente não pequena som-
ma.

Pondo de parle muda baboseira d'agua
benta CÁ- companhia que se lé 110 lai li-
vrinho, mostremos ao leitor pedacinhos
,le ouro, quo devem sobremodo iuleres-
sar ,,s pais dos alumnos o uutrus que
por desgraça alli queiram nietter os li-
ilios.—Eil-us:

, \n 20. 11 Heitor lisralisarn luda a

correspondência dos alumnos para min

quem quer que seja.
¦Arl. IU). Para esle I1111 as cartas que

os mesmos lizorem serão depositadas
abertas no lugar do coslume, sendo-lhes
assim enlregues pelo Heitor as que liou-
verem de receber.

De modo que o segredo de lamina,
rijininuuirailo ai, estudante lielos l,;"s ""

parentes, lem de ser devassado em pri-
meiro lugar pelo focinho abclliudo ilo liei-
tor.

liste facto não se crniimenta, registra-

-Arl. .'il Em nenhum caso podem os
alumnos licar sós com visitas sem assis-
lencia do Heitor ou de quem suas vezes
fizer. .

Quo fados tenebrosos so darão alli que
tanto se receia sejam revelados ? I

«Arl. Sli. Antes da comiuuuhão da qua-
resina seiá pregado durante Ires dias uni
retiro- espiritual aos alumnos.

pobres crianças, lão prematuramente
embrulecidas!

«Art, 95. O estabelecimento não se res-
ponsabilisa pelos objeclos de ouro e nu-
tros de valor, trazidos pelos aluumns.

liste artigo liabilila qualquer Heitor ve-
lliaro a niinioscar largamente as coiiw-
dirs.

Com mais vagar voltaremos ao assum-
pi.., tratando também d'um celebre ca-
lecbisinu de l.ourdes, parto fecundo da
parva imaginarão d'um lal Frei Marinho.

Theodoro Castras.

3 missa.

Eslava reservado ao padre romano .,
maior absurdo que jamais o espirito lut-
iiiano formulou.

.Nunca a razãu humana einliruHiou-se
11'uma concepção mais nielhapbisica, du

que quando imaginou 11a missa o vinho
transformado em sangue, e a ostia em
corpo de Jesus Chrislo; de sorle quo o
padre rouiauu come o seu próprio Deos!!!

.Na antigüidade paga o despotismo não
pôde imaginar íiin jnaior suplício á Pro-
molhou,por ter roubado o fogo sagrado,
rum que animou o corpo do homem, do
que collocaudo-o preso :i 11111 rochedo, c
:n. lado 11111 abutre que lhe roía o figa-
do, inressaiilrniente renasceu,Io, a pri).
porção que era devorado.

31as o padre, romano imaginou aimla
nm gênero de suplício muilo mais cruel,
ridículo, absurdo, inllingido ao nobre
tliristo que remiu a humanidade. Esla
monstruosidade consiste cm snppor que.
na missa, o vinho o a oslia se Irausfur-
mão em sangue o corpo de Jesus Ghris-
Io. e todos os dias, em muitos lugares
da terra, o Deos é comido por muitos pa-
dres .'

E para onde vai Jesus C.lirislo?—para
a barriga do padre Mundico 1'onseca ! e
depois?—edepois'?—Ora, esla é boa !—
misturado an peixe, carne, ovos. cerveja
cana capim, ele. com que se regalam us
bons pastores para.... para.... ele. ,:
lal....

Na egreja grega o sacerilole consagra
um pão coinmmu, destes das padarias, o
que servem para alimentação; depois par
le-o em pedaços, molha-o no vinho, come
unia parte, e o mais reparle cum os li-
,-is: syinbolisando assim a ultima seia de
Chrislo com seus discípulos.

.Mas na egreja Romana, o pão ó uma
ohroia, ipie depois de benta, não é mais
obreia, e sim o próprio corpo do Chris-
10: e o vinho perde Iodas as proprieda-
des do vjulio, transformando aquella em
corpo e esle em sangue do próprio Deos.
e zás vai engolido, digirido, e depois?—
Elles não nos dizem o que ó feito do
Deos!.'
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Eslava pois reservado ao padre calho-
lico o maior absurdo que jamais a razão
do homem concebeu!

li o evangelho ainda não fui pregado
entre nós !

V, o jesuíta rmbriilooe o povo com esl-
e outras praticas, em vez de nioialisar

pelo exemplo, instruir pela pratica das
doutrinas do Ginásio, praticar a caridade
u as outras virtudes do Divino Mostro.

Mas os nossos jesuítas leváo aos Iri-
buiinos os que os atacam quando Cbris-
lo dizia aos que os crucificaram e o eu-
liriain de sarcasmos: «Meo Pai, perdoai-
lhes.»

Mandam vir do Mirador uni lesta de fer-
ropara injuriar aos seos contrários, quan-
do Christo ensinava: Sedo humildes como

.cordeiros, e simples como pombas
O inarlyr do Golgotha não tinha uma

pedra onde pousar a cabeça, tão pobre
era. e o padre líonseca reunia por mez
170-v rs. de capellão do exercito, 100(5
de lente do Lycèo, t$3S'i'i3 de lente du
Seminário de Santo Antônio, mais tllli
de vice-reitor do mesmo eslabelecimenlo,
e ainda umas cem missas por anuo, ter-
mo médio á ãflIOOO, o que tudo rendia

para esle santo homem a quantia de reis
IiBOUJOOO, com casa paga e comida no
seminário, ornados ele., e apezar disso
não engordou I

O bispo, é voz geral, não dá esmola
a ninguém: união para que servem os

padres de Sanlo Antônio"?—que é da sua
caridade, que é da sua mansidão, qne
do seo amor pelos pobres, pelos oprimi-
dos, pelos orphãos e viuvas -.'

Só lem gazela para descompor, o pia-
liear absurdos que onshião á comer seu

próprio Deos'.'
Ora... do

Compadre Mui/teus.

trajiillios de Sanlo Anlonio, pretende f
nalizar.

Tlieoiloro Casírus.

N. II: não sabemos se o resultado da
venda dos milagres machucados foi para
a Sanlo, ou para a unira. Mas como lu-
do vem a dar na mesma cousa, ora pro
nobis.

Assim, leremos o prazer de possuii-.| Pinto, que lião quiz ser responsável pe-

entro nós o Sr. Joaquim Pccci, caracteri
zado em chefe do deiiii-munilt

Em razão do niodernissimo costumo
do pregar, nos templos, de portas cerra-
das, 1'rei Magriço submclleu a despacho
do Reviu. D. Gereba o seguinte reqtti.
¦iiuenlo:

Diz o padre Frei Magriço
Oue já eslá coilúim ctuiiçu
No oilicio de pregador;
Pede ao bom do seu Pastor
Que uma /ii/;/u se lhe do.
E receberá a merco;
Pois conta ficar murado
Si continua encerrado
Com as irmãs do coração
Todo o dia em oração.

DiisrAcun.

Seja aliviado
O Grão-Magriço
Para em corliço
Ser confortado;
Pois quo desgraça
Qidosta carcaça
Morto nos seja
Para :r egreja!
Saia de noite,
Nunca fez mal.
Limpa o peito
Da ealarrhal;
Exemplo, em mim,
Que fui cornêla,
Jamais o oilicio
Me poz maneia.
Assim quer o Anlonio

II. Botaliio,

O* milagres tle M. .losv »f««(»'t«i-
//os pelo blHBH»,

O sr. d. Anlonio um cada dia quo pas-
sa pratica um novo acloque o torna cre-
dor da sipnpalhia publica, augmenlando-
lhe o prestigio de que goza.

Todos sabem que S. José de Itiba-mar
é um sanlo verdadeiramente milagroso e

quem o ignorasse podia facilmente verili-
car, indo á sua Ermida, cujas paredes
cobertas de braços, pernas, barrigas, ca-
becas e outros membros do cora, alies-
lavam o poderio do sanlo.'

Pois o sr. d. Anlonio num d'aquellos
rasgos de sabedoria, que os maranhenses
lauto leu. admirado, inalou a faina do
sanlo reduzindo a bollo lodo aquelle ar-
ceual de milagres, para ser vendido a

pezo.
O neto do sr. d. Anlonio. que aliás

faz parle do nosso progr ia, seria dig-
no de louvores se por ventura fosse o

resultado de uni plano concertado para
extirpar a religião dos abusos que 11'ella

introduziram padres especuladores e ve-

Ibacos: mas infelizmente assim não o.

Pois ao mesmo lenipu que reduz os mi-

lagres a bollo. consente na pratica de

aclos mil vezes mais reprovados, laes

como: irmandade do coração ile Jesus, de

Maria, pasquim clorical, conegos de con-

Icabando A- &.
Eulretanlo sempre houve alguma vou-

sa de bom 11'cssc ac.lo do bispo e foi a

ngoriza que lhe votaram desde logo os

devotos (Paiiiu-llo sanlo. afastando-o cada

vez mais desse povo -pu-. com os mal-

Segundo ò provável is cedo ou mais

tarde sua Santidade- o lnfallivel lem de

deixar o seu azilo predileclo -Roma.
o povo italiano, por demais tolerante,

lem comproliondido que a estada d'osso

villão, nos dominios do rei lltt.mberl ó uni

tropeço a sua civilisação. O Mula quo ac-

tual não podo ser conservado pelo paiz
do macarrão.

Viva a Itália! que sabe couiproliendei'
o progresso I

Mas, se esse fraco Leão for expulso
da Itálica nação, onde irá ter? quem aco-

Ihcl-o-ha?
Diz-se que a Inglaterra servirá do tia»-

ãrira du misericórdia. Assim licaremos
completamente convencidos de que a pa-
tria dos lords ò pão para toda obra.

Onde irá parar essa ave sinistra ?Nin-

giioin a quer.. ¦ Os próprios eslados ca-

lliolicos romanos a odeião e, portanto,
expellil-a-hão de seu seio!

Que sorte estará reservada ao nosso

LcãozinhüV (Ira. meu Deus, lendo [lio-
dado dVlle!

Graças ao alinco religioso do llvil. pa-
dru Mourão o mal ile sua Santidade não

durará muito tempo.
So Portugal i-ecuzar-soa receboro ebe-

r,. ,|a romana Igreja, o Maranhão aco-

Ibol-o-ha de braços abertos. Se não qui-
zereni que elle faça pouso cm Mafra, S.

q-rancisco das Chagas mandará abrir-lhe

as portas de sen ox-edilicio, uzurpado

pela corja de Sanlo Anlonio...

A nossa odilidado mandará, de corto,
limpar as praças e capinar as testadas,
com quanto seja próprio aos pastores
apascentarem seus rebanhos por sobre a
viçosa relva.

As casas dos devolos mais fervorosos
oi'iiar-se.-hão du lindas handeiròlas e vis-
losas llamniulas para a rocepção do nun-
ca visto suecessor de S. Pedro.

Se lal acunlecor, o Sr. Almeida, diz-
nos pessoa de sua intimidado, pretende
symbolisar a passagem do grande homem

pela frente de sen magnífico edifliciu com
um longo pondão oscarlate.

lutorpellado sobre o motivo de uma
lal estravagancia, respondeu o guloso
mancebo: Le situg esl ronge. Le liou reitt
le siiiiij.

Esle Sr. Almeida tom seus pedaços!..

Com tudo adiamos degradante a posi-
ào do Sr. Quincas. A nossa terra não

é uma cousa lão ordinária, que não pos-
sa encerrar esse tamanho loco de... by-

pocrizia; mas deixar o papa a sua bella

Uoma; abandonar sua Santidade a sua

querida Itália para habitar n'esla torri-
nba ! Deixar aquelle clima ameno pa-
ra partilhar dos ardores de nosso sol !

participar das nossas mizerias ! Einfim,
viver neste recanto, achacado de beri-be-
ri! Islo só como ullinio recurso!

Ao desembarcar, se 1: que elle cá vem,

iremos vol-o, por mera curiosidade. Uma

destas ondulados, entre nós, servo de pa-

pel de amostra. Ninguém a admira, nin-

gueiii a idolatra. Todos querem vel-a, so-

monto vel-a.

Secundamos as nossas congratulações
com esse paiz nobre, a Itália,, pelo passo
i|iie, convém ella dó e que mais bojo ou

mais amanhã fal-o-ba.
Assim pudéssemos nós expulsar d'esla

bóa terra os jesnilas que aqui vivem...
Mas, so lal fizéssemos, Unhámos de mau-

dar o papa de cambolhada com elles, so

esso alio personagem já aqui residisse.
Embora! O papa, que fosse plantar ba-
talas. Procurasse, outro asylo. O Mitrado

paraense talvez tivesse a disposição de

acolbel-0 • • .Pobre iiome.m! o sr. d. An-

lonio de Macedo Cosia, victima de um

povo de consciência de borracha.

Nesse caso já que o preslavel d. Auto-

nio Costa, [iodo liciu-coni o papa, podiu-
mos-lbe, que nos completou favor, lique

laiiibon. [ini- lá com 11 sr. Antônio Alva-

rouga, com o Eonscca, o Castro e tantos

outros varãos, que, embora bellas |ies-
soas, nós não as queremos aqui.

Quanto ao Mourãu, não se, consuma v.

exc; porque não lb.'o ri-mellen-inos. De

preferonoia havemos do euvial-o [iara o

asvlo dos bons rireules. em Noronha.

Ias cabunnias do Guedelba e seus dignas

pares.
Esle negocio é mais grave do que.

se pensa, pois os próprios parentes do

Mourão é que livraram Docotlieo da mi-
seravel cilada, que o outro Mourão lhe
liavia preparado.

Diz-so pela bocea pequena que a Pau-
iliirgu está enterrada nas Livrarias até
aos olhos, o que quando se, procur  as
contas, já idosas, os velhacos redactores
empurram de uns para os outros, como
no jogo da bolla.

— Se, os larlufos arranjam um respou-
savol p'ra's contas, como queriam pras
infâmias, nossos pezames aos srs. Livrei-
ros.

O dr. Ileuião confessou ao Gadclbudo
tão feios poecados, que esle declarou só

poder al.isolvel-o se elle cumprisse o ac-
lual qibilen.

—ii como é pândego agora vor-se o
esculapio arrastando-se pelas egrejas, de
braços abertos, a soecar os peitos como

qualquer negra velha.

Se a 1'andorga der em água de. barre-
Ia, como se julga, pelos grandes calotes

que pregou aos Livreiros, segundo ó pu-
blico o notório, nós compraremos o ben-
lo Krup para imprimir o nosso quciido
PliNSADOR.

—Se o Mourão fòr á praça, esse não

queremos nem para a limpeza do es-
criptorio.

E. eniquaiilo o papa não vem nós va-

mos escrevendo estas variedadesinhas, os

condescendentes leitores terão a pascien-
cia de ir lendo-as e o sr. Tiule, o antigo

seu Pureza, continuará a dizer: islo de

papas na cidade e unia como
dizia fl finado Venceslau.

29-0-81. A. I. '/¦¦

ECHOS DA RUA.

Continua a 1'andorga a guardar mu si

lencio conipromellcdor relativamente ,i|

correspondência do sr. Dorolbcu Manuel'

Consta que o Gadelhudo aconselhou ás
irmãs do coração que abrissem cnlre si
uma subscrição para dar mensalmente ao
Mundico sem barriga, os cento o setenta

dois mil reis, que lambia 110 Quartel,
contra a lei e sem trabalho.

—Approvamos a idéia e como cada um
dá o que pode, desde já subscrevemos
cnm um magnífico vorgalbo.

Quando /'. liolonio veio da Villa do
Paço quiz tomar o bond 110 Ciilim, mas
estando este cheio e ninguém se queren-
do incommodar, ia retirar-se o pobre
homem, quando um cavalheiro coropa-
decido levantou-se e cedeu-lho o lugar.

E quando Iodos supunham que. esta

prova de desconsideração o fizesse rellec-

lir, começou em ar de galhofa a contar
como sarara do beri-beri com uns reme-
dinbos de duas caboclas d'aquclla villa.

Este fado que indignou a Iodos loi
a p-ova real do sizo (Lesse pobre ho-
nicm.

Depois que a 1'andorga offereccu á
concorrência publica a sua benta typo-

graphia, imprimirain-se alli as seguintes
obras:

I compêndio de moral domestica do
inrninparavol Seu Pureza e I laboada do
neto de Nha fali/, já bastante estragada
polo pouco cuidado da criança.

--Com seuiellianlos lucros (! lá possi-
vel que os larlufos estejam em apuros-.'

No ulti.no sabbado, seriam duas horas
da tarde, um joven empregado 110 com-
mercio procurou João Gadelhudo para li-

piiiiariuna das taes contas ido-os da re-
daccão do Pundorga.'li ao mesmo tempo que disseram ao
joven que o larltifo uão eslava em casa,
deram ingresso a duas irmãs que lambem
procuravam o revd. bandido.

—Quem duvidar (Leste faelo e do ou-
tro do Ciilim, venha ao nosso esr.riptorio
que lhe diremos os nomes dos navalhei-
ros com quem elles se deram.

Na uoile do 28 do corrente, ua egreja
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das Mercês, o bispn gastou tias 7 Irá ás
8 e Iti minutos na mastigação dum for-
ntidavol cacete, durante o qual pronunciouas palavras:

Verdade  10 vezes.
Por conseguinto.., H «
Morto....'.  21)
Peccado  '.;; «

—So Mirabeau e Domuslliuiies fossem
nossos contemporâneos, o que seriam ao
pé desle Colosso?

Movimento dos templos, Saulo Anlonio na
Sexta-feira ultima:

Uealas pretas e velhas  II
Ditas da sanla. mistura  18
Thosouroira que tem banha... I
Zelatlpra tnarca espolo  I
lii-ando cheia das pagés  I
Seu pauzinho valentão  I
sua liilha reservada  i
Sua moleca pilão  I
Curiiisus diversos  IS
N. li: Scíí Pureza já vai indo, tuas roí-

lado lão ínofiuo....
Soror Pompcuhur.

Nem ao menos dois mil reis !
Nunca liii liomem de acredilar em mi-

lagres. poróiu d'osla vez, coufosso, live
essa fraqueza.

11 quem não a leria ?
A loteria ó um jogo e lodo o jogador

é supersticioso.
il meu amigo Pureza, por exemplo,

não vae a casa do Cardoso, nem senta-
se etn mesa alguma de pacáo, sem levar
nu bolso uma mão de raposa com cpte
benze-se Irez vezes aules de Iranspor o
batente.

Mas o seu Pureza, dirá o leitor, lem
razão para acredilar em bruxarias. A
egreja assim manda n alé arvorou Santo
Anastácio em advogado conlra tis mate/i-
rins. porem o chrouisla d'0 Pensador:..

Passo a explicarmo:—minha [irima, a
cndialiracla morena que lauto gosla dos
olliiiilins faceiros do Mira-sol, é irmã do
romana, 0, como Iodas as suas compa-
nheiras, acredita que—o Fonseca não
pertenço já a humanidade—é um saulo
de pelle e. osso qne Deos, para exemplo
de todas as virtudes, conserva enlre mis.

De sociedade com ella comprei dez
bilhetes da loteria ila Sanla Casa da

Mizericordia. Na oceasião em que assig-
navamos os nossos nomes, comecei a la-
montar o meu eaiporismo em loterias e
rifas. iMiloca, é o nome de minha pri-
ma, lomoii eulão um dos hillnies. n do

dii

com graudo pasmo de Iodos os convida-
dos !

—O epie está dizendo. Milnca '! Moy-
sés é verdade que fez mais...

--liu vi, disse-me ella, cortando a dis-
cussãn. A promessa é esla: si tirarmos a
sorte grande no bilhete n. 7HI1, promet-
temos dar ao sr. conego unia balina de
gorgorão do molha.' e uma (luzia de meias
encarnadas. Quer 1

—Pois não, prima. Está dito.
Fui pura casa a pensar na promessa.

Não saia-me da mente a figura do Fon-
seca. Aquelle cumprimento, aquella pai-
lidez, aquella ossilieaç.ào em vida, pari1-
ciam-mo os siguaes evidenles, ns syiup-
tomas tle uma santidade prematura. Che-
gnoi a vel-0 encaixado num nicho piu-
lado ile amarullo a liracollo do Meu
Clmro ipie de poria em porta podia es-
mola para o novo íbaiiinaturgo

Oo tttGstiu O Foiisrra Li'1'íí um gordo Sllb-
sidio para ir a littropti arranjai' uma liar-
riiju, e o Castro provilegio para monlar
U.niíl gTíllidtí faliria, dn rupú,

Com a opposição dccidiilt. (Ia Ciriltsa-
ção não conlavam os illnstros candidatos
do modas rimtdi e nnli-ctilliolicas'.

li' reformarem os prograinmas, quan-
do não nem cem votos obterão!

Ah! comadre, comadre! vossè eslá Ires-
varia ne Io!

A Cirilistirâti lem a mania das epislo-
Ias.

Por qualquer da at arjitellu palha ahi
votn qne é unia verdadeira mala.

O .1." artigo é uma caria de um lal
Bezerra dirigida an ingênuo conego Oso-
rio, a respeitei ila correcção que appliceu- calholico sele rezes e fez sete brindes!

mano. 15' geralmente sabido cpte foi n
clero que promoveu os laes distúrbios.
A Joren Jlaliti provou-o a evidencia, e os
inquéritos abortos em Itoma são baslan-
le compiumeltedores ti geti.edo mtkaito.

Quem não ns conhece ijuo ns compre.
O :!." arligo é a continuação da Irans-

cripeão da interminável caria de llonto
XIV.

II ;i." é a traitrcripràii da noticia cia-
ila polu lirazil Calholico sobro a sagra-
ção «lo novo bispo de (.linda.

A não ser ella, não leria o chrouisla
d'0 Pensador a siílisfaçãn de conhecer
a força dn ullrainoiilauo Formando Meu-
des dAlmeida.

Por oceasião dn jantar, faltou o joveu

ii' o nosso vonerantlo Tribuual da Ilela
ção.

Nunca vi tanto Jaliuorio estragado, nem
No dia 21 do corrente, marcado para lanlas citafõesl Os juizes são eomparad

a exlrarçãn, logo de manhã. In á loja .Vo-: a Pilaios e o marti/ria do iiitiocenle pa-ire Da me v oseolhi o melhor gorgorão dro avaliado no duplo dode Chrislo!

uma rascolhadeta

A coiiliuuaçãü da anachronica e indi-
gesla carta cie lienlo MV ocetipa as citi-n. 7.'ií:i e. ilisso-me -eslão aqui os seis co primeirascriliunnas cio n. Ü7. de li di

rontof '

pie eitconlrei
o prêmio grande, como sabem os lei-

tores custou muito a sair. As í) horas da
noule, deixei oxlenuadoa casa da cama-

(Jue sonhos !
No dia seguinte, as (i horas da manhã,

vesli-me e ganhei a rua. A primeira pes-
sua que encontrei uns bancos do largo
do Quartel lói o José CumbiHu.

-—Quer apostar?, .perguiilou-me elle.
em como o vapor. ¦.

Nada ile aposlas, disse-lhe eu, saiu' o
numero que limo a sorte grande"!—-Foi o nuniliro sele mil tjualriwenlos t:
tjtiareiilu e...

Quasi lenho uma syucopo. Ilepila gri-
lei an Camhola.

—Sslo mil g/Kiirorrtilns e qtutiwtn •¦..
— Três, acrescentei.
—K quatro, acresconloti o José. Quer

apostar ?
Saí d'alli desorientado e [icior fiquei

quando confirmou-mo a noticia o cadete
Meirelles.

Minha prima eslá conlra mim. Diz quo
por ler-se niellido de sociedade com nin
alheo deixou de por—um poulo, tirar a
sorte grande, o parece resolvida a mandar
il balina ao padre que alinal é o pre-
niiaclo, sem lalvoz comprar bilhete.

Nem ao menos o mesmo dinheiro í
Ií ainda dizem que a fé salva!
Basta de lamentações. Os dois últimos

números cia comadre. «Cimlisacüo» eslãi

Usle Bezerra é nm gaiato da forca dn
Mourão!

Ora, si1, ainda ia infância, o seu llezer-
rn dá destes desfrutes, o que será quan-
do chegar a caca 1

o i." artigo ia-me passando dosaper- les. a ensinar com verdadeira piedade
eebido. li'a Iraiiscripção de um editorial evangélica o Padro-nosso a um rústico
do papolticbo «lirazil Calholico». pastor que pela sua memória ingrata e

Causa-me náuseas o lal adjeelivo uni- minguada eonqirehensão, nunca o pondeilo an nome de nossa citara pátria. | decorai-. Nada mais bonito, mais tocante

Usle rapaz deve ser um [alento dr
mrzit\

O l." arligo é uma Irachição sem ilu-
viila írauscripla.

o ;i." é um bonita eonlo a respeito d"
Padre-Tuisso.

Vejo na publicação do Patlru-nosso tuna
lina diabrura do Mourão.

Todos conhecem o s\: d. Anlonio. (I
conio ilu Cirilisaçítii apresenta em scena
n bispn tle Salilenay, S. Francisco do Sal-

O artigo refere-se ao processo Osório.
Uepois cie muita palhaçada, du inuila de-
clamarão banal, Iralandij, dn movimento
anli-elerical que agita o lirazil, o padre
faz unia pirtteta, arregaça a balina,
bale palma e prespega esla cabeçada:

«Agora é o Maranhão, depois sorá nu-
lia diocese e nenhuma deixará do passar
pela prova do ferro cm brasa. Chegará
a vez dns egoislas, dos prudonlcs e dos
polhíies.»

Assim, niarriisco !.. .visionário de uma
liga! F.nlãn é preciso ferro em bro.zn .'

Os laes ntlholicos são covardes, pol-
liíies. egoislas, imbecis "l Ferro em hrasn
e um nián esliniulanle: é cousa antiga e
[ibulida com a queda da inquisição, lilha.
meu padreea, ha cousa nielhor para ns
l;u's mnlfiirõps: jiimrit/a inahignrla e iniiii
boa tjiiela. Entendes?

.1' Mitcidiidc ealholictt.—H'ufi." arligo.
Faltou-me animo para iligirir mais es-

sa Irauscriprãn.
A eimimlrr eslá licando estéril. Nada de

seu: limila-se a ainainonlar lilhos alheios!
iherlos dianle de mini: vou passar-lhes o papel não é muito decente; a ca

¦ lissa felicidade não é para nós, pri.
ma. ..'Milnca 

abaixou a cabeça e pensou ai-
giitts instantes. Quando ergueu-se eslava
completamente transformada: era a nua-
gem de Débora, a propholisa de Israel.

Primo, vossè é alheo ?
—Não, priniiuha.-União acredita em santos "
—Mas que lem uma cousa com oulra?
-Quer tirar a sorte grande?.. .

¦ -Oh ! se quero !
—Neste caso vamos fazer uma pro-

messa.
A cara da prima, a altitude, a convi-

eçâo com que fallava. o sobretudo a lem-
branca dos seis contos, tornaram-me um
seu Pureza.

Ah ! jogo, jogo!...
Vá lá, prima; uma vez cpte não segas-

le tudo em cera..,
-Qual cera !¦.. disse-me ella, a nos

sa promessa é oulra, e de eerlo de maior
merecimento. Conhece o sr. conego Fon-
socíi '.'

¦—(. padre Fonseca :' oh ! si conheço...
—Pois bem, n primo talvez não acre-

dile, mas lique sabendo que o sr. cone-
;/« lem grande merecimento no céo, eslá
virando intol... Já faz milagres... Não
ha muitos dias que numa ceia de peixe
arranjada ás pressas em S. Anlonio, de-
pois duma oração, fez neacelinho de uma
irmãjdo coração bolar azede e vinaere.

Política religiosa. Sob esle lilulo. a en-
madre arrasla um veslido de pauuinho de
ccir duvidosa e tora da moda. Tem «una
cauda que loma Ires boas cohmuias. Por
elle vè-se que o positivismo- - é a mais
brutal manifestarão do puuainsma resus-
citado c que o candidato á deputarão e
á «enatoria- -que não apresentar um pro-
grauima riiinplelameiile calholico. sem
modos fieentli, não será eleito.

IS esla !
Dos progratnmas quo lenho lido, a ex-

cepção do tio sr. arcediago Tavares, ne-
nblim satisfaz a vontade ila comadre.
Aquelle. que não declara 1'rancanmnlo lios
tilisar a coruja, diz que só lem em vista
o progresso do paiz. Ora, o progressodesta terra não é de certo o Iriíimplio
da exec.randa sotaina, e por lauto, a e.x-
cepção do candidato calholico, ninguém
mais será eleito !

listou vendo que-a gente de Saulo Au-
lotlio tez chapa e que o Iriumplio será
completo.

I',' impossível quo o Almeida não seja o
apresentado para o primeiro dislriclo, em
opposição aos drs. Jauseu Mattos oMaia.

oli ! parece-me já estar vendo o quei-¦rada pedir a palavra e encher o orça-
inenlo de bifes, costelotas, múcólós, ca-
rui iis e fatias dn lodo o lamatihu. lim
vez di' pedir creações de escudas prnpn-rã ;i tltí cozinhas.

o nobre1 depulado não se esquecerá

assim, breve tomará o lugar ila lia Ma-

dn que n saulo bispo debaixo dn um for-
moso caramanchel, perto de um liinpidn
regalo, procurando os meios ile entrar
naquello cérebro ile pedra.

Quo descomposlura de cavallo para ei-
ma, iiãn ouviria o caboclo vendedor de
carvão de Vinbaes ou Calbáo ipie cais.se
na asneira de pedir au nosso bispo que
ensinasse-lho o Padro-nosso ! o pobre
liomem nem com a poria dn doirado sa-
lão de s. exc. acertaria para sair!

lislo Mourão! esle Mourão!. .. ,é. . .
um linorio!

lim seguida vem unia correspondência
du llio de Janeiro em quo o governo é
censurado pelas pensões que acaba de
ilar as viuvas do Visconde do llio-lirauco,
Nabitco dWraujo o litiarque ile Macedo.

Aqui deixo descarnada, sem o menor
coinnienlarin, esla parlo du lal correspon-
delicia, digna realmente ile uma pennacalhnlica.

lim seguida o imundo correspondente,
Iralaudo de candidaltiras. duvida que o
consellieiro Saldanba Marinho seja re-
eleito.

mbein é cousa que não é para du-riasinha, :i popular padeira ila Cnrrtt-! vidar. Será a primeira vez quo o be
I'"'!': . I oc rito, que o verdadeiro palriola éNane. deconle, repelimos; a coniadrei esquecido dos snn concidadões *
esla moça o 1'orlo Pode dar constei  Agora pergunto eu -.pie tini 

'levou 
am0l,l( "nulas de afilhados robustos.;apregoada candidatura do sr d «.nloiito

valentes como o coinpadre.lloiHvrac mes- por um dns dislriclos de S 
'p-iido"

mo algum enfezudinha, mui/riço, cabeçudo, i Pnf, comadre, mande o seu corresimii-cheio do lotnhrigas que não desmentirá .denie pinicar fonseca-i'0 "!ISS" l''""swa- : Alue n nolieiario que cousla quasi o-f, assim que a quero ver. ulo de doelas e /rtiHsc.ripciies. a noli-Segue-se o noticiário. oi;i da partida do larlulb AtrelliVem ptlhcrtco. , , .
Consta de irmiscriprôo o de alenuias •""''""' '¦' careainano que dizia mis'-

anedoclns. |S!ls "" Italliimuiilo com as purlas fecha
O que Iraz de melhor é o seguinte:
«.Ittizii insuspeito.— Kescrevom-uos dn

Itecifc pessoa de inuila importância o sa-
ber: Causou aqui indignação, senão as-
i-o. o procedimento dos dois dosouiharga-
dores quo negaram provimento an rocur-
so interposto pelo conego Osório. Que
juizes!»

Ora comadre, vnssé que lanlo faliu em
phaspltaros, para que ha de fazer destas?

Não é bastante dizer que uma pessoade inuila importância ele, é preciso ei-
lar o nome, dar pae a creança.

Tenha cm vista que depois itapparicão
do si1. Dorolhw Pinto, do Miratlor, é um
pouco dillic.il a genle dar credito aos me-¦eounontos, alia sabedoria, e alé a exis-
encia do lal sr. do Recife.

Passo ao n. ,'IS. de áí do corrente.
Começa pela Iranscripção dn discurso

pronunciado pelo papa Leão XIII, a res-
peito dos factos que se deram por ueca-
siãocla Irasladaçãii dus rostos de Pio IX,

Sempre a eterna comedia cio palco ro-

Deus n leve á longiquas plagas.
Neste numero o Fonseca não chocalhou

os seus guiseis. Na,, houve as cubiçadas
suecas e inecas.

Dizem ipie o illuslre lillcrulo eslá la-
zencln escaeações importantes.

mis ile meio-dia e o Virginio es-
'i'1 ;l mcu ladu esperando pola ultima

I

lira
O rapaz parece mi: crocodilo a clio-

dlar- Tlíl" razão: anhâ deve ser dis-
tribtlido O Pensador.

l'w falla de tempo e espaço, aileos.
charos leilores.

-D de Sotombi-o ile 1881.
Urbano Grania:

sv- oi mas «vN: hlho - Inip,
por Anlonio J. de liairos Lima.


